
   
   
   

  

o Redacção — Atelier de gray 
[88º Amo — O AA | nao ES oo Non ad ea        

10 de Julho de 1911       
Acorôação do Rei Jorge Y de Inglaterra 

  
SS, MM, REI JORGE V É RAINHA MARIA DE INGLATERRA 

(Reproduzido do «The Ladies'Fieldo)



O OCCIDENTE 
    

    

  

  

Curonica. OcciDENTAL 

Talvez haja quem diga, ao ler esta chronica, ju não sabe onde, está à opportunidade dela: Bois tenha paciencia quem o diser, e dese um polico ao cuidado, de procurar o que ella não Acha, Se procurar bem, ha-de encontrá lo, Para sé avaliar bem o que igniica hoje para o nosso pais 0 problema momentoso da int ção, é preciso reparar nas estatisticas aterrado: ras do analfabetismo. Ella sacodem o entendi mento dos mais indifferents, De dois milhões quinhentos e noventa e um mil é seis varões, que habitam o continente do reino, um milhão” olocentos e cincoenta é cinco mil é noventa e tum não sabem Iê, Para ficar apavorado perante o numero de analfabetos, nos diversos disuictos do continente, basta lançar os lhos ao seguinte: em Braganca existem 960005 em “Braga, 10$:000; em Vianna, do Castelo, 5660005 em Vilia Real, 79i000; em Viseu, 141:000i Ho Porto, 169:000; em Coimbra, Iogiados má Guarda; 94:000; em Castello Branco, 8g:9005 em Evora, 52:00; em Beja, 7:000; em Faro, rósto00; em Leiria, 93:00: em Lisboa, 2171000: em ori talegre, 495000: em Santarem, 106:000) Se mencionaisemos paralelamente  percenta- “gem da população, nos distritos indicados, o el. feito ainda seria mais assustador, Mas não é ne: cessario, porque o que ahi fica é por demais edi” ficante. 
Como formar a consciencia civica e moral do cidadão, sem que primeiro ele tenha aprendido na escola à sr homem? Decididamente não temos reto de castigar, emquanto não tivermos cum Egido o nosão dever de ensinar É ensar Etudo Se pretendemos por exemplo, que o soldado sé mastenha dentro da mais tigorosa disciplina mi Jia, e seja a melhor garantia da ordem da par, Nibertêmolo da ignorância, ensinando 0 à serum verdadeiro cidadão. À instrucção, diria ha pouco um homem ilus. tre no Parlamento francts, É a verdadeira defera nacional. E esta expressão afigura se-nos perfe: tamente justa. 
À instiueção está compreliendida, incontesta- jelmente, entro as medidas assecuratorias da de: fera interna de qualquer paz. Às principaes nações assim o têm pensado e têm, por sto mesmo, as attenções voltadas para este'problema permanentemente interessante. Ao criterio e á rasão dos esclarecidos estadista que às orientam e estimulam, não tem passado des- percebido que no ensino está, decerto, 0 ponto Gelebre de apoio que Archimedes eg para des. 

ndo com uma simples alavanca. Se este ponto ni sé presta, verd deiramente, á el vação do imundo, presta-se 4 da hu manidade, Porque inguem deve he. jar ma afirmar ção de que a hu- manidado gosar 

    

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

       

  

  

  

  

   
muito mai 
muito tranquilla, 
se não fôsse, em 
sua maior parte 
em grande massa, 
em regra, em blo- 
co, tão profundo 
e tão redonda- 
mente ignorante, 
A cultura do cé 
racter, da vor 
de e à cultura es. 

  

    

al são certa. mente. dois pre- 
de felicidade hu 
mana. Nãose diga de felicidade dat 
ma unicamente, mas, talvez, do rop Corp6. "obese que a 
mortalidade é asi dupla nos 
grandes bairros habitados pelos desfavorecidos da 
fortuna, relativas 

  

  

  

  

mente aos habitados pelos ricos, attibuindo se como é natural, este pheniomeno do augmento de conforto e bem estar de que os ultimos se cer= cam. Tem um certo fundo de verdade à dowtr- 
na que Fleury sustenta na sua, Introduce medicina do “espirito, encontrando, uma varão Peychologica que explica a resistencia mais pros múnciada de que gotam as. niais altas classes da sociedade. A, experiencia não. tem provado aque as raças mais civilizadas, os homens os mais clilos, os mais nutridos de Sensação de art ou de conhecimentos. scieníicos, são, as mesmo tempo, os mais refractarios dy moléstias mir 2 
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     al corpulencia, um selvagem é sempre menos vigoroso que um civilizado, um camponez que um cidadão e um illetrado que um artista, porque o civilizado, o cidadão, o artista são sat Fados de sensações, que levantam o grau da sua vitalidade. 
  

    a doutrina que attribue pode: 
le immunização á intelligencia culta, O io 
infortunio, e, com certeza, dos mais tristes, a pezar sobre 6s desprotegidos e é mais uma elos quento, uma expressiva prova da necessidade que 

& de digam o mais profisamene o se erio, 
Não ha, portanto, de qualquer maneira que en- caremos o assumpto, uma só fórma. de esmo: alho secundário: Assim como ha questões de vida é morte para Os individuos, tambem as ha para às nações. É nenhuma outra o É mais do que a uestão do ensino À Allemanha, à Inglaterra, a America do Nor- te que, têm o seu ensino mais desenvolvido ao mestho. tempo com processos e com methdos mais logicos, são as nações mais fores, mais pos tentes e mais ricas, Porque. o Japão e a China dleram á instrucção eiios e elementos novos, vão: se impondo, vãose destacando e vão fatando convergir para elles a attenção do mundo inteiro. De alguns annos para cá, brilhamnissimas lições qe Hatámard, Crost Hotel, Lamson, Langlos, exgnobos, Malapert, Lavisse, Devinat, Appel é Milerand têm professado na: Escola dos"Atos Estudos Sociaes da França os seis grossos volu- mes do valioso inqueritoparlamentas sobre à ma. téria, feia ha poucos annos naquele pais, em que se pronunciaram, por assim dizer, todos quas 

cuja opinião de qualquer modo deveria contei air para à elucidação da grave questão é, mais do que isso, 0 livro de Le Bon, à sun magistral Payhologia da educação, calca ntira- mênte sobre o referido inquerito — tudo iso rei presenta optimos esforços e excelientes esclare mentos, O livro de Le Bom, por i sómente, constiue, 

   
  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  SM. Jorge V 
À Crneona DA Condação NA ABADIA DE WesriINsTER 

(Fotografia de B. 

    

sem duvida, o balanço mais preciso e mais fe- 
cundo que se possa dar em nossos 
blemas desta naturcza, e onde se exhibe, inilu- 
divel e incisiva, a mais vasta documentação fla- 
grante. 

Le Bon diz que a prosperidade de um povo. 
depende muito mais dos seus systemas de educa- 
ção do que das suas instituições ou do seu go- 
verno. E por mais simples, por mais clara, por 
mais convincente que esta afirmação se nos an- 
tolhe, ainda o é mais, quando o notável psycho- 
logo define a educação como «a arte de fazer 
passar o consciente no inconsciente», definição. 
muito psychologica, em verdade, mas profunda- 
mente significativa, em se sabendo da Importan- 
cia que resulta do habito da vida humana, em se 
sabendo que às nossas aco O, EM regra, 
mais do que à legi consequen- cia de uma série de habitos inveterados. Não éo 
raciocinio puro e prompto que as produz a todo. o instante, mas, Bem ão contrario, em grande 
numero de casos, nós agimos inconscientemente 
é à força de fazermos uma mesma coisa, com. 
esforço, de princípio, terminamos por fazela irre- 
fectida e, muitas vezes, quasi insensivelmente, 

Óra, é precisamente nisso que consiste o alto 
valor da educação. Habituados a um discer 
mento regular dos homens, das acções, das c 
sas e dos factos que nos cercam, facil se vae tor- 
nando, pouco à pouco, não necessitarmos de uma 
reflexão madura para diversifcalos á primeira 
vista é darJhes com perfeita seguraça 0 trato ea 
direcção que lhes compete. Isto se faz por força 
de habitos, E é na accumulação de forças desta 
natureza que consiste o ensino, mais do que este, 
a verdadeira educação. 

Se os problemas da educação tomaram deci 
vamente, em boa hora, esta importancia inilu 
vel; se todas as nações que querem prosperar, que aspiram a collocar-se lado a lado das que nã 
primeira plana, hão de ligarJhes a attenção que 
“las exigem, como poderia a intrucção em Po 
tugal Conservar-se por mais longo tempo na at 
tude deploravel de uma indiferença criminosa 
de uma indecisão deliquescente, como. estava 
acontecendo nos ultimos tempos do regimen e tincto? Como explic sse aqui 
nessa imprudente feira pedagogica a mercantil 
fam generos alimenticios?” Como deixas que se 
alastrassem “ou se mantivessem, no, melhar dos 
casos, todos esses males que ha annos tantos pt blicistas vinham desvendando, aos olhos da Nação 
e aos olhos do Governo? Como levar por di essa situação, de todo em todo absurda e inex- plicavel? Como deixar, por outro lado € final- 
mente, que nos fossemos regendo por systemas já banidos, por processos velhos, em logar de 

tomar pela senda 
luminosa que a 
sciencia nova abre. 
e desbasta? 
Permi 

    

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    
tinuasse, seria 
concorrer “para à 
degradação de 
um povo. inteiro, 
de uma pat 
forte e fertil, que 
vê congregarem- 
se os seus melho- 
res elementos, 
para um movi- 
mento intenso de 
trabalho, de 
queza, de pros 
peridade, e exe- 
cução dos seus 
esplendidos an- 

  

  

João Pauvexcro. 
E 

Uma mulher 
muito ciumenta, 
examinando o li- 
vro de contas do 
marido e vendo 
lançado «uma ca- 
misa 208000 réi 
exclamou. 
— Supponho 

que dentro esta 
va a costureira, 
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A coroação do Rei Jorge Y 
de Inglaterra 

Conserva a Inglaterra todas às tradições de 
seus malores, indo até à Edade Media, que não dem duvida “e “faser reviver em todos os actos. solenes of por tais caduco, anacróico le isso pareça,” Nas cste espírito conservador não tolhe'a Inglaterra de progredir em todas às Sonquistas da civilização, tornando se tão forte Pelos seus progressos como pelo inquebrantavel 
Patriotismo do seu povo, unido em tum só pensa mento de engrandecer a patria e de afiemar à a nacionalidade em toda à parte em queseem 
contr: Esse povo pouco lhe importa o regimen porque 
se rege, O seu regimen é a Lei, a que todos obe- ce, at 0 re) nas poslivamento em rodeios 
sem pevilegios, O povo fez à Lei, o povo a cum- 
Dre desde o primelro ao ultimo cidadão. 

O rei é um simbolo dentro dessa Lei que elle sonserva com todas as tradições que lhe andam 
igadas “e que todo o inglts respeita e de que se 
rala, 

Inglaterra acima de tudo, Morto Rei viva 
o Rei, À Inglaterra segue seu caminho. sim te atravessado 05 seculos, engrande- 
sendo-se, impondo-se no respeito mundial. como à mação! mais live, mais liberal, que melhor se Eoverna, servindo de lição a todos os povos. (oO, Prestígio da ealêsa não à encomoda, é an 
eso quer, intangível, imalteravel, com todo o ce- Femonial dos seus, grandes” actos, como, foi o 
agora realisado da coroação do rei Jorge V. 
(a Erandês o riquêsa das festas com que se ce- lebrou à Cordação Real, atingiu o maior fausto, 
ue até alguma imprensa inglêsa, acaso a mai 
Ayançada ou Heugmatca, takou de excessivo, so governo inglês por mais liberal, até avan- 
gado que o consideren, nem por iso, ou por isso Taesmo, qui dar todo o esplendor, o ialor á co. 8ação do Rei, como para mostar bem que na Jnglatorra à résesa é perftamento compativel o seu povo, porque, emlim, o povo é que à verdadeira regia. prai 

festas estender-se por uns quinas dias, 
sm que ouve banquetes, Das, cortejo, para- 
fls, manobras de esquadras, fogos de artfcio, ltinações que sô ella o dspenderam dose contos, pelo que se Iê nos telegramas —o que 
ateu a Endre, povo de todos às recantos do tino. Unido, que Veiu engrossar a população de 
cinco milhões de habitantes da grande cidade 
TOS de poemas se Bram representar es 
Ja oleniddes por Ses soberanos o pen 

Às festas na côrte tiveram extraordinario br- 
Jho é, porventura, à que mais se distngula por Fit originalidade foi à do baile em seguida ao 
nquete de s6o talheres dado no palacio de Bu. 

Xingham pelo rei e pela rainha. Neste baile, em 
Albert HAM transformado num jardim formal, estilo dos Tudores, os convidados apresentaram: 3E em trajes Shalkspearcanos representando per- 
sonagens das peças do grande dramaturgo. 
ANA presença dos principes estrangoios, o tomou, à maior animação. Organiso e um 

o cortejo representando a caracter à côrte da cainha Izabel (1598). À 
Às 'personaçess que fguravam nésse cortejo eram todas. descendentes” dirétos dos daquelia 

cbrte do seculo avi ,aSE este foi um dos numeros mais orginaes e 
interessantes das festas da côrte, às festas publ- 
as foram deslumbrantes e trouxeram o povo de 
andres verdadeiramente enlevado, durante todo 

o tempo que duraram. sa Cortejos reass do Principe de Gales é dos. 
reis de Inglaterra, atravessaram as suas de Lon- 
“res dirigindo-se é Abadia de Westminster, onde 
love loga à cotemonia dá condução por ente as alas compactas de povo, que a custo era contido 
or soiod polca, 0 que não é de admitratn- lendo á numerosa população de Londres, supe- sor a cinco milhões e extraordinariamente au- 
mentâda com 0s forasteiros. 
Quando do majestade chegam 4 Abadia o 
espectaculo é empolgante, À córe todos o gram des de Inglaterra aguardam a chegada á entrada 
do templo & começa O ceremonial: 

Os padics formam a vanguarda da procissão 
ea, Aos acordes do orgão, 6 côro entoa um cane 
fico solemne e sob a abbada cnmegrecida da 
Agreja destilam os grandes dignatarios do Estado, As duas Cordas tridas por pagens, Os afautos vestidos de cbres briltantes da Edade Média, os estandartes da Inglaterra, da Escocia, da Irlanda 
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e do Reido Unido, que são trazidos por direito 
hereditario por determinados representantes de 
casas de velha estirpe. Notam-se, sobre todos, os. 
Gstandartes do imperio ultramarino: do Canadá, 
das Indias, da Australia, da Nova Zelandia e da. 
Africa do Sul, que são trazidos por antigos vice- 
reis e governadores destas grandes colonias. E' a 
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fieis, abençõa e santifica 0 teu servo Jorge, nosso 
ce assim como neste dia puseste sobre a sua 
dabéta ima corta d it puro, cariquce o Reu 
tome do Rei Eterno, Nosso Senhor Jesis 
Cristo “cars a corda em procissão do aliar o rei, 
e picas sobre a cabeça de sua majestade. No 
Tdêmo Instante todos o pares e reis de armas 
Po tambem suas cordas ea assistencia solta 
Erslongados vivas de God save the King. Soam 
je sombra, Or grande Canhões da forre de 
ondres é as baterias nos parques dio salvas, os 
sinos da cidade repicam. E 

"Está solemnemente cordado o Rei de Inglater- 
ra é Imperador das India 

e É 

Viagem de crcumnavegação do cruzador «8. Gabriel» 

  

  

  

  

  

(Continuado do numero antecedente) 

Do Salina Oruz a Acapulco 
  Salina Cruz, porto artfcial recentemente cons. 

“ruido, 86 tom Importância por sr o terminus, do 
indo do Pacifico, do caminho de ferro que atra. 
ss o ithmo de Teuantepee com um percurso 
Je 78s Mlometros. Teluantepee foi um dos pon 
Cs “e Que se projectou um canal que ligasse o 
Pacífico ao Atlantico; ali pensou o conhecido 
Capra fado, celebre pelas abras que executou 
no Missisiey construir um caminho de fero 8 
Famesco quê transporte os navios de um 
e finalmente em 1804 Começou à explorar-se à 
ia ferra actual. Ô porto de Salina Cruz era perfeitamente des- 
abighdo o que dilicultava os transbordos. De 
AesÉdo com o governo mexicano à firma ingleza. 
Pistson constru o porto de Salina Cruz, um ou- 
tro no” Atlanco, & melhorou a linha ferra, de 
ja” companhia (Caminho de ferro nacional de 
uantepec) possue metade das acções. Apesar 
de se tese Já gasto perto de nove miles de 
Has estais O oro de Salina et anda por 
acabar. O S, Gabriel esteve amarrado no perto 
Astedor, que é perieitamente abrigado pelos dois 
milha” antro os quaes existe à entrada com 
rag melo de larga: pa 

6 "porto inerier só em parte está completo. 
rom lo bom caes onde atracam os maiores va: 
pores, provido de guindastes electricos da força. 
He'Sênciadas, vias ferrea, armazene, encanae 
estos de agur e petroleo, et No fundo do porto. 
Eri existe uma boa doka secca de concrete, 
Com 'Co7 pés de comprido é 100 de largo, onde 
Sa reinar podem, emrar navios demandando 
Ade Bs pés, Quatro bombas centrifugas, movidas 
Por Blelricidade, esgotam est dique em 4 horas. 

A estação central de electricidade muito grande 
« bes instalada, está já completa. A 
Batera do caldeiras Babox e Wilicox 
petisco e dama grande casa de machinas con- 
Betão 2 grandes alternadores Westinghause de 
Seo Ralo, 3 phases, so cylos e 131 amplres 
ÃoS lerminus cada um, movidos por machinas 
compound de dois cylindros, vrticães, com 18 
So pelegadas de diametro é 16 de curso, dando 
Roo'rotações; dis outros allemadores semelhan- 
tes mas menores e dois geradores de corrente 
cons de 25 volto Bo Koval 35 reações 
dia. ponte rolante e varias machinãs âusiliares. 

Espera.ãe que este porto venha à ter um mo- 
vimeo de doi milhoes de onladãs de transito, 
mas afigura-seme que vae ser muito prejudicado 
Com à Abertura do canal de Panamá, No dia em 
que Chegâmos entrou no porto o vapor amer 
dito Visginian vrazendo de Honolul 12.000 to- 
ieladas do asgucar em transito para à costa orem 
tai dos Estados Unidos, Estes vapores decerto 
ão oração a vir aqui descarregar depois de 
aberto o canal. 

Salta Cruz” como povoação é múito pobre é 
insiguficame. Tuca Casas boas exit, as ia nã tem 
cspecio alguma de calcetamento e à ilumina 
pica feia por policias com lanternas na mão, 
Eontrasa: com a Muminação electrica do porto. 
A uica pessoa que veiu a bordo quando chegá- 
mos foi q st, Hall Victor Neyrup, vice consulho- 
morario da França, negociante, que foimosso for- 

“Com al visitei o capião do Porto que tam: 
bem director da alfandega, o chefe militar coro. 
nel Tomas Pena, coronel de engenharia, O Jefe 
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SS. MM Rei Jonce x Ranma MARIA NO COCHE DE GALA, 

Político Ximenez Ramirez e o presidente da ca- 
mara municipal, A, Gueman. 

Todas estas visitas me foram retribuidas, Na 
tarde de 9 foi o navio visitado por varias fami- 
Jias importantes de Salina Cruz, pelo consul dos. 
Estados Unidos e de Inglaterra, etc. 

“As 9 ha. e 30 m. da manhã do dia 10 de abril sahimos do porto e com optimo tempo começá- 
mos à navegar ao longo da costa do Mexico em direcção a Acapulco. À's 5 da tarde passámos a 3/ do farol Porto Angeles e no dia 11 continuá- mos ao longo da costa, entrando pelo meio dia. 

  
saindo po PaLacio Dk Buckincuam 

no magnifco porto de Acapulco, onde logo que fundeámos se salvou à terra con 21 trio salva que foi immediatamente agradecida 
(Gontinha,) A. Paxro Basto. 

Capão de fragata 
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quanto benemerita, pelo artojo do 

Es 

4 al ás 

                            

   
     

  

  

  

  

  

   
que tanto ca. 

EsTENILISAÇÃO DAS VASILHAS PARA O LEITE 

recia : a monta capita, e cuja faia era sentida, 
tanto na higiene das famil É Como no tratame fo de doentes, a cada hora verificada pelos cl 
Sos ão prescreverem as ditas. 

  CaPSULAGEM DAS GARRAFAS 

Esreri 

Isto, que 4 primeira vista poderá parecer ri. 
vol digno ao que não medem à infltencia 
Da alnsentâção higienica tem como preserva. 

Aa da doença, é de capita ! 
pois a alimentaç 

Epropria é tão, prejudicial á 
ande? como a falta de u 
dieta “conveniente, racional, é 
tum grande, obstaculo para a 
Gura de muitos doent 

' Súraso do. nosso, país é 
ainda manifesto, é muitas coi- 
ias, senão todas, se resolvem 
daipiricamente, pela jgnoran 
dieimelhores récursos, pel tra- 
dição de maus Costumes, por 
So se querer vêr, emfim, o que 
Rtiendia. todos” os, dias Está 

“ançando nos outros países 
a adeantados, em que se 
mocura, com afâm tudo que 

Bossa melhorar aprefeicoar 
Enida das sociedades, no 
cio do trabalho, da luta 
e as assoberd 
A vida, particularmente 
nas cidadês, tem se modif- 
Gado “extraordinariamentes 
antas “energias se conso. 
mem no trabalho como no 
prazeres, o dispendio é enorme, os desequili- 
Bifes Sutdemise, manifestam-se nos esgota- 
mentos nervosos, na debiltação dos organis- 
os, o. crescimento de muitas doenças que, 
Ee por um lado são a consequencia daquele 
Tisbendio, mais se propagam se não se pro- 

curdo É equilibrio na alimentação apropriada ra- 
lona e sbbre tudo higienie 

Sie um problema vital que não sofre con- 
o entretânto em Lisboa, não haviam melos 

de Tese, conforme as modemas prescrições 
de Guencia higieniea, e de fórma pratica, 
eo ioblema veio resolvelo o cstabeleci- 

mento db Nutri, em que empenhoutodaa sua 
a é energia O sr de, Samuel Maia, à par 
ciencia dirigida a este fim util e altruista, 
Sato de proporcionar á população de Lisboa, & 
Surd, RP pal, por meios pratico, de fa. 
Porrance, o que essa população, em tódos os 
ch ai tnçeta: do alimentos apropriados, recons 
ciuíntes é biglenicos, 
o Lisboa já tem onde se fornecer désses 

agito, num Clogant estabelecimento a rua 
AENato dap 231, ue é um encanto lá entrar, pelo 
dd alegra, pelo bem, que se está naquel- 
Reco Ro todo branco como o veu de uma noiva, 
Meo ados e moveis como jaspe, onde não sé 
conte à mas leve mancha OU ocre onde 
Cone é servido por exixiras irrepreensível. 
“bate Vestida tambem de branco, não se notam- 
a seus vestidos a mais insigolicante nódoa, 
dpirando absoluta confiança ao público, que ali 
damtra variados comestiveis Niglenicamente pre. 
parados, que se lhe apresentam em caixas, bosões. 
Bapacotes, de artistico aspeto. 
esta aparencia bela, atráente, corresponde 

em absoluto a genuidade dos preparados alim 
úicios, dieticos, Earantidos com a marca da 
Iricta e provenientes das principaes casas forne- 
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ISADOR DO LEITE E TANQUE PARA ARREFECIMENTO 

    
   

cedoras da Suissa, Holanda, Aleman 
Inglaterra, Estados Unidos e Russia 
Donat's, E. Barrey, Jacquemaire, Ep. 

  

ENGARRAFAMENTO AUTOMATICO DO LEITE 

Heel & Veithea, (Di: Lamas), International Health Association, et Wensidade dos preparados aroplmente ga 
ranidá não corresponde menos o agradavel des. 
Te preparados dslicioos ao” paladar, além de 

   

  Uu visrunutoor pé tez DA NUTRICIA



  

favoraveis á saude, o que nunca é de mais afr- mar; mas O mais interessante de tudo isto pará. o português desconhecedor da evolução que nos palses mais adeantados se está operândo no ne. Eimen alimentar e ditico, é à facilidade de com ciles se prepararem variados menus de almoços Junho, é Jia, em alguns minuto die sando à complicada, morosa e dispendiosa erre nagem de cosinha "e cosinheiras, que é hejs o pesadelo das donas de casa, o que absosie & melhor dos ganhos dos seus chefes! De faíio, por estes processos modernos prepa- rase um almoço ou jantar, delicioso, resonsio duinte € higlenico em meia hora, se tanto, com à maior limpesa e comodidade, poupando trabalho e tempo precioso, o que tudo Fedunda em impor. tante economia. ES assim Que á fóra so estuda e resolve prati- camente o problema economico das familias é sc atende ao tratamento dos doentes por melo de dietas convenientes, para os diabetcos, dispepti cos arritcos, tuberculosos, et. que tanto de br Binam nas más alimentações, “como em vão se Procuram curar faltando lhe a dieta que lhes cone 
Obstar a todos estes males foi a ideia do sr dr. Samuel Maia crcando a Nutricia; mas suas vi tas foram mais largas, dirigindo-se a outro blema que, filiado no mesmo p mais importante. “Trata-se das creanças, cuja mortalidade em nosso país é especialmente nos grandes centsos é assustadora. Os médicos que, por dever de oficio, tem estu- dado est assunto, reconhecem, com justa obs vação, à causa na alimentação defeituosa min irada ás creanças nos primeiros mezes, originam. dohe as gastro-estentes de que a miaios pare São vitimass À mortalidade infantil em Portugal eleva um quinto dos nascimentos! Este desolador lado é devido principalmente ás más, que mi aisizam alimentação impropria seus flo, por ignorancia ou dificuldade em obter a que lhes € conveniente. Pois bem, agora já não devem prevalecer es. sas causas. À Nutricta,fornece mais de dusentas farinhas, preparadas om desvelado cuidado, para à alimentação das creançãs, satisfazendo asohin à uma das maiores necessidades da sociedade por: uguêsa O programa da Naurieja não se limitou, porém, aqui? sr. dr. Samuel Maia quiz ampliar a sua obra, como que completa à, tratando de um pro- duto de alimentação, explorado, mais ou menos impiricamente, por fdrma quasi primitiva: Refegimonos ão leite, de grande consumo hoje gencialsado para os iãos e para 6s doemes e que em geral é fornecido ao publico nas peotes condições de higiene, de simples asseio, Haja vista o que se observa por esta Lisboa, de manhan cá tarde, em que bandos de vacas escanzeladas, quem sabe se tuberculosas, percorrem “s ruas com os vaqueiros sujos e com toda essa sujidade ordenham às pobres vacas adicionando ao leite aqtantos microbios trazem nas mãos inetadas, Um horror que todos presenciamos a par de muitos mais em que deviam intrevir os delsgados de saude, Mo o sr. dr, Samuel Maia com à Leitaria Higienica, que estabeleceu, como dependencia da Nai, um vasto é terreno em Malpique, próximo do Campo Gras de, onde as vacas, perfeitamente tratadas, dão xtelent leito, o qual é homogenisado é esteio 

Tsto quer dizer que todas as substancias gordas que enriquecem o Teito constituem a made qua vem a cima deste, se tormam homogenaos te todo à liquido, que arm conserta todas so gens substâncias alimentares, espuigadas, pela est lisação, do que pudesse ser nosivo, Deste cai o leite! não 6 adquire melhor sabor e foroace melhor alimentação, como se torna E  estomaiços mais delicado que se comprova pelo bom raciocinio e 
Não é 6 Oceirwrs uma revista puramente cientifica com autoridade para tratar destas ques. iões; entrando, porém, nelas só à move 0 disejo, de vulgarisar tudo que seja util e traga progresso 

a ste! pal, e, por isso, não duvida fechar esta noticia, com à autoridade de um professor da Escola Medica de Lisboa, sr. dr. Azbvedo Neves. que, referindo se á Nutícia, se exprime mentes termos: 

  

  

    
  o, é ainda. 

  

     

  

  

  

  

  

        

  

  

  

         

  

«Este estabelecimento vem preencher uma gra- 
vissima lacuna existente no nosso meio, Nós não 
sabemos como nos devemos alimentar; a nossa 
alimentação é má, muitas vezes por excessiva e 

O OCCIDENTE 

  

quasi sempre por irregularmente escolhida, isto se rellete e se agrava quando doentes, que é peor, é que as mã 
esteira quando cuidam. 
de que deriva toda a série de completos desas” tres anatomicos e fisiologicos em que a nossa vista se condoe, a cada passo, nessas ruas de Lisboa. A Nutricia vem, portanto, ensinar ás mães. “como se devem alimentar os filhos e a nós, adul. tos, como devemos e onde devemos obter alimen. tação conveniente para a nossa saude, O Samuel, trabalhando afincadamente para este escopo, rea lisa tuma obra altamente meritoria, Que continue desenvolvendo e desenrolando o seu vastissimo Programa, é o que se necessita para bem do MOSsO estomago e consequente bom funciona” mento dos nossos nervos.» 

e 

Esbocetos Individuaes 

      

  

       

  

  

Editado pela Parceria Antonso Maria Pereira, chegavme agora um livro, Esbocetos Individuais com amavel oferta do seu autor, Hentique des Neves, presado e velho amigo, sempre novos espirito, que é o que importa como o vas af saindo cêm a publicação ds seu to, muto ortuguêses, ho assunto, na fórma é, pára nos dervirmos dis palavras de Fialho de Alba? dirigidas em carta a Henrique das Neves, a vos posito do livro, Individualidades, é que este coz tampou agora no volume de Esbiços tu <O lista é bonito, singelo, fresco, Já o li tádo. Un ra Mete de hervas cheirosas, com alguma lr de jardim picando O verde.» Pois tambem cu li agora este todo e acheilhe o mesmo sabêr, ficando desejoso de majsl Henrique dão Neves chamou à este seu livro, Esboços Individuaes; cu chamar lh ja Memorias, por que 9 são é de bom quilate, pois mos secas” dam e falam de Guerra Jutqueiros Guilherme de Azevedo, Alexandre dá Conceição. Antero do Quental, Teofilo Braga, Trindade Coelho, Casado Verde, Antonio Nobre e outros, á parte bien tas, anedotas, etc, com que entiemla lie Se ainda em Portugal ha livros que se vendam este deve ser um deles, e digo 1a4 sem ess de reclame, que não É preciso, pois que crolto. Como o amor, ão são coisas que se odtltem pop muito tempo, e o livro de Henrique das Neves é oiro de les Para dar a nossos leitores uma melhor ideia do que são os Esboços Individuaes transcrevemos do “cado duas das sua paginas que tem por dê tuto: 

  

  

  

  

    

    

  

Guerra Junqueiro (na mocidade), Guilherme d'Azovedo 6 Luiz d'Andrado 

  

«Falar de Junqueiro « de Guilherme, acode memoria, por associação de factos, a Bem lite. raria Gil Vas, que se colobrisou mormente sa Viagem à roda da Parvonia, do escandalosa não nen rúidosa memoria unqueiro, em plena pujança da mocidade que gerou à Morte de D. João (com o que gamii assalto à fama), atravessa a sua fase Merasi ediata É coimbra, e visitava Lisboa, por intera mitencias. D'uma d'etas vezes a Federação Aca demica, convidouo a um sarau Nterado, para, “Qui, sara rm que li recto o trecho pres dominante da Introdueção d'aquelle poema: amo Vem recitaram pocsias soltas, Bulhao Pato, Joto de Deus, Urbano de Castro é outros: Às nomes de Junqueiro e Guilherme devemos associar o de Luis d Andrade, residente ha annos no Brazil, sua patria e em cójo parlamento tem por vezes. Ocupado o logar de senador eleito: À sa individualidade não passou desapercebida em Soimbra e Lisboa. Articulista e cavaqueador br Jane, caracteriso o foi, do seu apito no livro Caricaturas em prosa, prefaciado por June ueiro. Mas o que cuimais adunirava nele ceu o ento da Amizade, Esta virtude” antiga o mais intenso grau, Quando era amigo, cla amigo deveras Junqueiro, não encontou Ba a existencia, creio, companheiro que lhe (Base 
“dedicado. E a tres foram os colaboradores literarios do Heimeiro semanaro de caricaturas de Rafael Bor alio, “A Lanterna Magica-—o qual porimedia- tamente em evidencia de faculdades? cingularas de Rafael. para aquelle genero, até então cul vado entre nós desastradamente À vivacidade d'espirito de Junqueiro, então, 

   
  

  

    

  

   
      

    

    

    

os seus ditos sarcasticos, os epigramas, as ironias, os quadros descritivos, as narrações, os retratos. comicos, emfim, este conjuncto brilhante que sa- hia espontaneo da sua veia satirica e que m tarde explodiu na Velhice do Padre Eterno, ti zixo acompanhado frequentemente de apre: dores e deixou um rasto ainda não extincto em. Lisboa, Coimbra e Porto, j Junqueiro, quando aparecia no quarto da re- dação da Lanterna Magica, recostava-se em um. sofá, e alli se conservava deliciando se com um bom charuto, Não escrevia; o Guilherme e o Luis, esses lá estavam á meza de penma em pu- nho. Traziam de casa obra para a loja: fos, apontamentos, fOgo de atiradores emiim, tudo coisas leves e que de leve ferissem, pelo Sabe-se como Guilherme d'Azevedo. entre nós, um parisiense neste genero, ora, nenhum dos doi quando acabava de ga ratujar qualquer blague (expressão do Guilher- me) day o Caso poé coninido: Não, senhores Junqueiro havia d'ouvir e dar o seu voto, e Jun- queiro, a maioria das vezes, descubria um aspe- flo novo a acrescentar, um traço seu a frisar me: lhor a facecia.. 
Certa ocasião, por exemplo, o Luiz leu em voz alta uma nota comica que trazia. Era o caso d'um. jornalista que, referindo-se à Galileu, apontava: como um martyr que acabou os seus dias encar- cerado na... Bastilha, Todos riram da bernardice. E dispondose o Luis à adicionar-lhe o comentario, acode de lá 0 Junqueiro: Di a esse homem que ahi ha um pes queno equivoco; Galileu não morreu na Bastl morreu no Limoeiro. E o comentario que sabiu à publico foi aquelle mesmo. Assim era à colabo- ração de Junqueiro, em prosa ou em verso. Foi ditado por ele, intervindo tambem o Gui- Jherme, e escrito por Andrade, a balada ao ca vallo em que Fontes, se estadeava então (1876) por essas ruas, 

     

  

  

  gou à ser, 

  

    
  

      
  

  
  

    
  

  

£O seu cavallo branco legendario, Ninguem sabe d'onde elle vejo, Todos temem tocar-lhe e teem receio De ver desfeita aquella sombra vã, O seu cavallo branco legendario E filho dos nevoeiros da manhã.» 

  

Has estrofes a seguir, depois de varias con- eras mais ou menos nevocntas em tom de ba! lada gormanica sobre a origem do Bucophalo, descobre-se finalmente que é 

  

+:+: era filho do Ribatejo.» 
como recordação daquellas noites e ia de tão bellos espiritos, o manus- crito corrigido e entrelinhado destes versos, Se Luiz &'Andrade é vivo, conforme me afirma. O caricaturista Alfredo Candido, que no Brasil 0. conheceu, e se este livro lhe chegar ás mãos, lembre-se do seu velho amigo que o assigna, que. ainda se conserva cá neste Jardim da Europa, e que sente saudades d'aquelles tempos da nossa. mocidade, 

   

  

São ou não memorias? 
Canraxo ALneRro. 

NECROLOGIA 

  

Eduardo Moreira Marques 
ENCARREGADO DE NEGOCIOS DE PORTUGAL. EM VIENNA D'AUSTRIA 

Os jornaes de 9 do mez passado publicavam o seguinte telegrama 
SVIENNA, 8— Hoje de manhã os jornaes re. gistam com setimento a morte, depois de longa doença, do sr. Moreira Marques, encarregado des. negocios de Portugal e ha muto residente nesta. côrte, — (Havas,)p 
  

Noticias posteriores confirmavam a má nova. Portugal perdia um dos seus funcionarios diplo: maticos mais inteligentes e zelosos pelo Bom. nome da sua patria, como o provou sempre no exercicio de suas funções diplomaticas, Eduardo Moreira Marques, nasceu em Lisboa, por 1864, filho de Joaquim Moreira Marques, an. tigo negociante da nossa praça e homem muito. devotado ás artes e letras de que era grande 

   

    

 



    
apreciador, o qual cuidando desvela educação de seu filho, o mandou co 

ssa, cujo clima era mais favoravel 
o do joven estudante, 

   
  

   

  

Enuanpo Monzira Marques. 

Conclindo sss estudos Eduardo Moresa aque, entrou a carla. publica, fazendo 
o na missão diplomatica do sr. conde de nal, rm Bem Perminada esta. mini, 

Portuga se Noguelra ares, que tinha por elle a malor' estima, é com 9 dual balho hor con picado proceso de ar: 
itragem da celebre questão Mac-Murdo do ca- Minho de ferço de Lodrcnço Marques. Tendo falecido, Nugueia "Sente, ficou, por muitos ana, encarregudo dos negocios de Por. ioga em ee o Geri Nárques, não que e desempenhou condi mento E nesta dualidade passou para Vienna, de Susto oRde 66 omervou até master tendo apenas da pequena ausentia para Lone Mega, req 
van ae mine o de 5 ja. antes “do seu falecimento EA promovido pelo governo da Reubitpanã qe, mero da 

Era uma j a Jun. recompeoam aos Dons serviços, mas que a morte o deixou apreciar pois à doa 
Sa já de ha muito o vinha torturan- o, o que mão impediu Moreira Rar. ss de trabalhar até à hora derra- a da a. a Mort getida em Viena, onde Moreira Moraes conquistar ds mniores simpatia oo fim os em Lib o poverso apre 1040 em leer a encanta. 
ade Negeclos em Berlim, para a repregenar no fera tendo 936.0. Bemardino Machado man ado colocar uma conta com Ras Verdes e encarnadas, fd ê Tetro, nao, SOUTO 

    
       
    

   
  

  

  

   

  

  

Entre as manifestações E anifestações de sent nto pela morte do prestante Plomaç devemos nota? a da Soci: 
fade Propaganda de Portugal, qui Javrou na acta de uma das suas ul mas sesões im voto de profundo Pesar pel perda do sou pretimoso o correspondente 2 cadaver de Moreira Marques veiu depos 
do para à igreja de S. Julião, em Lisbos, donde Kelisou O sahimento, no dia 23 de junho to- 
mando nelle parte, o sr. Ministro dos Estrangei- Tó, além de numerosas pessoas da nossa primei- Ta Sociedade” Eduardo Moreira Marques tinha por parentes 
mais proximos a ore condessa de Valençãs é con- 

le de Fontalva de quem era. primo direito, à gta reiteramos nossas condolencias a toda á ilustre familia, 

  
  

  

  

   
  

  

Sousa Bastos 
Aos estragos da diabetes, que ha alguns an- na Edf q 

le 2 do corrente, Antonio de Sousa Bastos, que rigeça, cm iba, à 13 de março de 86; ns Bat 10 cuco drama e ep 
  

O OCCIDENTE 
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“Er vasto seu repertorio de comedias, dramas, 
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Historia de Portugal, em seis volumes, escritos.   

cada um por Antonio Ennes, Bernardino Pinhei 
So, Eduatdo Vidal, Pinheiro Chagas, Gervasio 
paro e Luciano Cordeiro, ilustrados com qua- 
“ros históricos por Manuel de Macedo e Caetano 
Alberto. Editou mais a Historia Universal, do 
dr forge Weber, eradusida por Delfm de Almei 
da Aifsvada pelos mesmos artistas da Historia 
de Portugol, 

O Mattos liquidou a sociedade com Sonia Bas- 
to ie nego ção À coloração deem. 
sas teatraes, que era o seu elem 
Pio contiecedor. de asistas e coisas de toa 
tro, publicou, em 1898, A Carteira do Artista, 
Ei Bogris de autores dramáticos, actores & 
Seios, onto, cenografos, et, mulas anedo- 
dás da vida do teatro, Com que fe um livro inte. 
iessante. Publicou depois, Dieeionario do Tea 
ro, tratando, não só da tecnologia teatral, mas 
“inibem de autores dramaticos, actores e actrizes, 
elmprezarios etc 

  

  

  

Astonto Sousa Bastos. 

  

Nos últimos tempos, impossibilitado pela doen- 
ca, escrevia para o Diario de Notic E coisas Sobre "Otero que são memorias muito Imeres- dani. Sonia Bastos morreu ausente de sua extreme- 
cada esposa a actriz Palmira Bastos, que se em. 
Cintra ho Rio “de Janeiro com à companhia do 
(ento da Trindade fazendo alia época do Inverno. 
E separação temporario, naqueles momentos 
não: seia menos. dolorosa ao. pobre enfermo dor que à sua mulher, quando soube. da fatal 
fev elegraticamente partcipada pelo a: Afon- 
To “aveiro, que asia 4 more de” Sonsa Basto, bem como as filas deste que bem pode Ho consolar se por. verem enfim terminado o Brânde gofeimento de eu pae. Daqui endereçamos nossas condolencias. 
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A casa submarina 

Max Pernberton 

(Continuado do nº 1169) 

«Incandescentes como estavam os nossos ce- 
rebros e com os membros entorpecidos, avan-| 
cavamos sempre através dos terrenos panta- 
nosos, procurando com a vista algum dos in- 
felizes que desejavamos salvar. Não queria- 
mos. pensar no tempo que duraria aquella, 
busca, nem que supremo infortunio poderia 
pór termo à nossa digressão que acabaria por 
nos fatigar, aínda antes de nos sobrevir o fa- 
tal somno. Havia gente honrada sofirendo na. 
ilha e o nosso instincto gritava-nos: «Salva- 
ast... Salva-as tr 

— Vê alguma coisa, capitão ? — pergun- 
tei ao meu companheiro. — Já devemos estar 
perto d'elles, Não ouve nada ? 

— «Nada, — respondeu, — nem o menor 
ruido. 

— «Ali, ali, junto ao bosque, que foi o si- 
tio onde desembarcaram, Poderá chegar até 
ali, capitão? 

= «Procurarei fazel-o, — respondeu entre 
dentes. 

— «Não poderão estar muito longe do bos- 
que. Feiche os olhos às coisas que vir, e não. 
pense nºellas. E” um sitio espantoso este, ca- 
pitão. Ninguem será capaz de imaginar uma 
coisa assim. 

«Aguardei que se approximasse de mim e 
colloquei-me de maneira que elle só visse o 
caminho por onde ia, isto é, em direcção ao 
mar, e não para o lado do bosque, onde eu 
tinha visto coisas tão terríveis, N'aquelle sitio 
em que os prados se reuniam com o bosque, 
estava. parte do campo cheio de gado dormin- 
do, mas rigido como marmore. Vaccas e ove-| 
Ilhas, arvores e montes, tudo branqueado pela, 
luz da lua, parecia cinzelado pela mão da 
morte. E” que se um ser vivo pudesse estar 
ali, falando e movendo-se, pareceria um in- 
sulto & belleza maravilhosa d'aquele campo 
de morte. Tudo impulsionava o homem a dei- 
tar-se por terra, acontecesse o que aconte- 
cesse, entregando-se à magia do somno. 

«Talvez que nós tambem assim fizessemos, 
se um grito de mulher, quebrando aquelle 
lencio, nos não despertasse de novo a lem- 
brança dos nossos projectos. 

— «Ouviu? ..— gritou espantado o capi- 
tão Nepeen. — E é uma voz de mulher, perto 
daqui! 

— «Agora não volte para traz, capitão 
Nepeen, não volte, 

— «Nem que me desse uma fortuna! — 
disse elle valentemente, — Deve ser Gertrudes 
Doling, a irná do commisario não podemos 
abandonal- 

«Aquelle desejo. fez-lhe o mesmo, effeito 
do que se tivesse bebido um copo de vinho. 
Julgo que o capitão esteve a ponto de calr 
por terra, mas agora, endireitando-se e apojan- 
do-se um instante ao meu braço, deitou a cor- 
rer com toda a sua força, e eu, junto com elle, 
encontravamo-nos d'ali a pouco no meio do 
bosque. 

«Chegados aquele sitio. encontrámos eife- 
ctivamente a pobre senhora, andando como. 
cega, dando tombos de um lado para o outro, 
como uma mulher privada da razão, emquanto 
dois pequenitos agarrados ás sáis, choravam 
lastimosamente por ella não fazer caso d'elles, 

«Era uma coisa extraordinaria, é será pres 

  

      

   

   

  

  

  

   



   
ciso que veja outras para 

O OCCIDENTE. 
  

  

nas, mas a esperança de   esquecer esta. Escuro co- 
mo era o bosque durante 
o dia, a lua illuminava 
agora todos os seus recon- 
ditos cantos, mostrando os 
troncos das arvores co- 
bertos de plantas, os mas- 
siços de arbustos cheios 
de fóres, os. silenciosos 
charcos e barranco 
petados de ervas, 
meio d'aquella scena sil- 
vestre, longe dos homens, 
em meio d'aquella espes- 
sura solitaria do. grande 
Oceano Pacífico, via-se a 
figura da civilisação na 
pessoa de uma joven ves- 
tida de branco, com um 
chapéo da ultima moda 
de Paris, e “umas crian- 
gas com os seus fatinhos 
à marinheira, agarrando- 
se cheias de confiança à 
sáia da joven, buscando as suas mãos prote- 
ctoras. 

«Não me surprehendeu então nem me sur- 
prehende agora, que a joven não nos visse 
nem ouvisse, O delirio tinha-se apoderado 
della, e logo ao primeiro ataque, a havia pri- 
vado da vista, do ouvido e até da presença 
das pobres crianças. 

«O, lastimoso canto que ia entoando, era a 
primeira estraphe da loucura. 

«As passadas que dava, não tinham diree- 
são fixa € umas vezes a levavam para o cen- 
tro do bosque, outras para o lado da praia: Duas vezes lhe ordenci que parasse e espe- 
rasse por. nós, mas inutilmente esperei a res- 

  

  
    

  

      

   

    

A Casa Sunuanana, Car. XXI!—. uns pela borda do muro com a cabeça 
e os braços pendidos. 

posta; e julgo até, que nem sentiu a minha 
mão quando Ihfa pousei sobre o hombro, mas 
por fim caiu desmaiada e fria nos meus bra- 
gos e foi então que a pude levar até à beira- 
mar. 
—«Agarre nas grianças, capitão, e vá com 

ellas direito à praia. Córra, se quer salvar a 
vida é a das pobres crianças. Já será isso al- 
guma coisa. 

«Respondeu-me com uma palavra que era 
quasi um gemido, mas cobrou animo para 
cumprir o seu dever. Elle bem sabia que d” 
quella carreira dependia a vida de todos nós. 

«A joven, que eu levava nos braços, tinha 
com certeza mais. peso que um saco de pen- 

  

   

  

  

a salvarmos deu-me for- 
gas e coragem para cara 
regar, ainda que fossem 
com quatro igunes a ella, 

«O caminho que tinha 
mos de seguir era por um 
barranco de paredes bai 
xas que conduzia ao sit 
onde deixámos o bote. 

«Nada nos detinha o 
passo, pelo menos assim O 
julgavamos. E. comtudo 
enganavamo-nos. 

«Havia uns dez ou doze 
piratas de Crerny por 
detraz dfestes muros, que 
gritavam selvajamente ao 
safrem do bosque para 
nos perseguirem como de- 
monios, 

«Segundo soubemos de- 
pois, aquelles homens, de- 
sesperados pela fome e 
pela sede até ao ponto 

de perderem a razão. Tinham ido a terra 
maquella mesma. noite, talyez com o fim de 
saquearem os armazens da ilha, ou então foi 
a propria loucura que para ali os guiou. 

«Desembarcaram vinte, más oito já esta- 
vam dormindo o terrivel somno: uns: pela 
borda do muro com os braços e a cabeça 
pendidos, outros contorcendo-se em terríveis 
convulsões durante o somno, e até um d'elles, 
posto de pé de encontro ao. muro, parecia um 
crucificado. Mas todos apresentavam o mesmo. 
aspecto de corpos caídos no campo de ba- 
talha, 

   

  

  

(Gontin 

  

1) Ricarpo DE Souza: 
  

Blectro Anesthene Tugman (guto | CACAU, CAKULA R CHOCOLATE INIGURZ 
PATENTE 

Operações sem dôr, sem perigo, sem cocaina 
Por melo da Syringa Elestrica A. B. Tugman 

Demonstrado em Lonáres, Po   e Hespanha perante a arte e approvado.   

Tratamento de doenças da boca o novralgias por meio 
das infiltrações electricas 

TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN O unico melo de operar sm db é sem porigo. 

A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paucio Foz Appstelhos fábricados pelo DENTAL MANUFACTURINO COMPANY LIMITED — Lomeires 
“Agencia o deposito do aparelhos Hickie Bromora RUA DO CRUCIFIXO, 7, 1.0 LISBOA 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 ré 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

à Xoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

ste 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado à todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

COUTO ALFAIATE 
ora salçõs Eno aa 

dei ea ndo Coma da esta ado Bos é nótdo com as tias povidades de Pav eg 
RUA DO LORETO 

Entrada pela Rua da Enenda, 18, 1.º (á Praça Lua de Camies) — LISBOA. 
TELEPHONE 1815 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Oalçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

“Trabalhos em todo o gensro de gravura, autotypia, sincographi chromotypia, etc: Especialidade em photogravutas «= OL preços tenis bes Fatos do paia, em todos os trabalhos. Exceção perícia 

  

  

  

  

  

  

  
ENE +", | Farina Peitoral Forruginosa 

A TOSSE o de Pedro Augusto Pranco 
Unico especifico contra tosses e | calda veto ei bronchites legalmente auetorisado pelo | fofos dr proseridon! feliz axito Conselho de Saúdo Publica, entalado | aicar pri cintos sibetandas srgasiaa « aprovado nos hospitaes, Premiado | « inorgunicas que são de fasil assi: com Medalhas d'Ouro em todas as | ção aos eutomagos f 

       
     

   

   

      

   

   

exposições a que tem concorrido, Cada | mais debeis. Pedid Ac PA ado PRN AS Pharmacia Franco, Filhos riso com as obserraçõs dos prinel | 1859 nda fes medicos de Liboo, reconhecidas | Gogeraad pelo consul do Brazil, Aº ve 
plharmaias. Pedro Franco . 

Capas especiaes para a encadernação d'O OCCIDENTE: 
Preço 800 réis 

Capa é encadernação 18200 réis 

ias. | Cada lata    

 


